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BOÊMIA E MODINHA SERESTEIRA EM FORTALEZA (1888-1920)
Ana Luiza Rios Martins(
A influência do estilo de vida boêmio, caracterizado pela despreocupação com relação a bens materiais e às convenções sociais, influenciou a forma de compositores como Ramos Cotôco, Teixeirinha e Carlos Severo a criarem suas modinhas. Esse movimento que no Brasil teve início no Rio de Janeiro e chegou ao fim do século XIX em Fortaleza, foi marcante porque ajudou os artistas e intelectuais envolvidos a se preocuparam em projetar socialmente as camadas menos favorecidas, sobretudo os trabalhadores urbanos, negros e mestiços. Dessa forma, o estilo de modinha seresteira protagonizada por esses três indivíduos já citados serão analisadas. Percebe-se que elas eram diferentes se comparadas às produzidas no Rio de Janeiro no período. Tinham em sua marca a sátira, comicidade e pilheria. As fontes utilizadas para essa pesquisa foram alguns registros sonoros, partituras, almanaques, jornais e livros de crônicas.
Palavras Chave: Boemia, Cidade e Modinha. 

ARTIGO

A música popular urbana está intrinsecamente ligada ao nascimento das grandes cidades. A canção aparece para solucionar uma necessidade dos indivíduos de produzir e consumir uma música mais curta, que não tomasse tanto tempo como as óperas e sinfonias. O ritmo das grandes cidades produziu uma música ligeira, que se difundia de uma forma rápida e prática. Foi um momento que se passou a pensar na comercialização da música, criando-se a preocupação da autoria da obra, bem diferente do período anterior ao século XIX, que muitas melodias se perderam no anonimato e na tradição oral. Isso só foi possível devido à chegada de novas técnicas de registro sonoro.
  

Foi nesse período que também teve início a confusão com o conceito de música popular, que se tornou logo sinônimo da “música do povo”, sendo empregado de uma forma ambígua para definir a música das grandes cidades e também a do mundo rural. Essa necessidade do compositor de aderir o rótulo de popular veio a partir do momento em que o termo era quase uma extensão de nacional, sendo algo adequado de se ouvir. Era, por exemplo, a única forma de compositores e intérpretes negros de ganhar um grande público e chegar às famílias mais conservadoras. Um dos primeiros a pensar na estratégia de ganhar o público com a finalidade de legitimar suas práticas de comércio foi Pedro Quaresma, que tinha uma livraria conhecida por ter obras acessíveis a todos. Fred Figner apostou na mesma fórmula, gravando pelo selo da Casa Edison um grande repertório de músicos e intérpretes da classe média, sendo muitos deles negros, que saiam esbranquiçados na capa para não causar tantas tensões.
 

Catullo da Paixão Cearense foi um dos artistas que mais publicou na Livraria Quaresma e gravou na Casa Edison. Ele almejava contribuir para a formação cultural nacional por meio de suas canções. Por esse motivo, levantou bandeiras de ter sido responsável pela popularização da modinha ao violão, acreditando que esse instrumento, aliado com o gênero musical modinha, representava à autêntica “alma brasileira”. Suas letras apresentavam características semelhantes aos compositores que faziam modinha ao violão, resgatando a temática da raça, do meio e do folclore, porém, diferenciando-se de Eduardo das Neves, por exemplo, que realçava o tom galhofeiro em suas produções. 
 

Nas músicas de Catullo, fica evidente que foi eleito o caboclo dos sertões como representante da nacionalidade brasileira, o mesmo tipo apontado na literatura de Euclides da Cunha. No entanto, Catullo não está inserido totalmente nessa vertente da busca do nacional no rural, pois não pensava apenas em recolher as tradições antigas, mas uni-los a elementos novos. Quando Catulo visitou Fortaleza pela primeira vez, acabou influenciando os modinheiros locais. No entanto, Ramos Cotôco Teixeirinha e Carlos Severo abordaram questões sobre o meio, a raça e o folclore através de outro prisma. Teixeirinha cantou os problemas da seca do Ceará com comicidade e pilheria. Ramos Cotôco zombou da mulher branca que se apropriava da moda de Paris e exaltou a mulata que possuía apenas os seus dotes naturais, e enquanto Carlos Severo cantou sobre a boêmia da cidade, as festas e diversões antigas. 

A influência do estilo de vida boêmio, caracterizado pela despreocupação com relação a bens materiais e às convenções sociais, influenciou também a forma desses compositores de classe média a criarem suas modinhas sem abusar do romantismo ufanista, exaltando, sobretudo, as imagens do “populacho”. Esse movimento da boemia, que no Brasil teve início no Rio de Janeiro e chegou ao fim do século XIX em Fortaleza, foi marcante porque ajudou os artistas e intelectuais envolvidos a se preocuparam em projetar socialmente as camadas menos favorecidas, sobretudo os trabalhadores urbanos, negros e mestiços. 
Entender o momento histórico que o Rio de Janeiro passava naquele período é essencial para perceber a realidade fortalezense. Exatamente por isso dialogamos com os trabalhos das pesquisadoras Taborda e Uliana Dias, que analisaram o movimento musical carioca e perceberam que os intérpretes e instrumentistas projetados nos meios de comunicação escolheram tratar da cultura popular com mais ênfase nas características do homem do campo, enquanto que os modinheiros fortalezenses que selecionados para esse trabalho, que estavam ligados à prática do violão escolheram tratar, sobretudo, do urbano, dos problemas de trabalhadores das grandes cidades, com maior ênfase naquelas com emprego informal, como lavadeiras, engomadeiras e tecelonas; dos dilemas de negros que procuravam emprego após o processo abolicionista; dos confrontos de gênero realçados nos amores furtivos com as mulatas, muitas delas criadas, nas “portas detrás” dos bordéis e quintais.  
Porém, essa música cheia de comicidade tocada ao violão era vista por alguns como algo que devia desaparecer. A modinha feita com os ritmos da chula e do lundu era classificada com a expressão “populacho”, que tinha a ver com vulgaridade. Isso acontecia porque para as famílias tradicionais não gostavam de encontrar a representação das camadas mais humildes da sociedade nessas músicas. A partir da leitura de Bollème, entendemos que a expressão “populacho” poderia ser utilizada como tentativa de rejeitar todos os que não faziam parte “do mundo dito civilizado”. O uso da expressão era tomado como discurso para excluir todos os que pensavam e agiam de maneira diferente.
 

Ramos Cotôco, Teixeirinha e Carlos Severo: Trajetórias cruzadas na boêmia de Fortaleza. 

Boêmios escrachados, serenatistas impenitentes, nada abstêmios, de vida desregradamente alegre, foi assim que Ramos Cotôco, Carlos Severo e Teixeirinha ficaram conhecidos. Suas trajetórias cruzaram-se pela filosofia de vida boêmia que levaram e que acabaram aplicando em suas modinhas, tendo como característica a busca de projetar socialmente as camadas menos favorecidas, como trabalhadores informais, negros e mestiços. Esses sujeitos de classe média ajudaram a definir o jeito de fazer música popular urbana brasileira, tendo como aliado o violão. Eles compunham de uma forma criativa e peculiar, dando ênfase aos problemas urbanos, mas com um tom pilhérico e jocoso. 
Raimundo Ramos Filho, que ficou conhecido pela alcunha de Ramos Cotôco por não ter o antebraço direito, nasceu no dia 21 de maio de 1871 e faleceu em Fortaleza em 20 de outubro de 1916. Ramos Cotôco era pintor, poeta e compositor de modinhas e, apesar de o apelido ter ficado famoso nas rodas da boêmia de Fortaleza, Miguel Ângelo de Azevedo aponta que o artista não gostava dele, preferindo ser chamado apenas de Raimundo Ramos. Filho de Raimundo Ramos, comerciante e agricultor, e de Rufina Farias Ramos, dona de casa, Ramos Cotôco, com apenas 16 anos, teve que largar os estudos por causa da morte precoce de seu pai e passou a se sustentar através de atividades rentáveis, como pintor de letreiros e depois de figuras. 

Seu vestuário era semelhante a sua personalidade pilhérica e zombeteira. Excêntrico, Ramos Cotôco porfiava em escandalizar de uma maneira leve e cheia de comicidade o burguês, como então eram chamados os mais abastados e ilustres, isto é, os grã-finos da época e, até mesmo, a classe média de melhor condição social. Usava compridos jaquetões de casimira azul, calças boca-de-sino, que também serviam como colete, chapéu chaleira de palhinha e ostentava na lapela quase sempre um girassol, quando não, um apanhado de lírios silvestres, chamados na terra “borboletas”.
Ramos Cotôco nunca deixou a pintura de lado. Na verdade, ele tentou unir esse talento com os outros que apareceram em paralelo, que foi o de poeta e modinheiro. Na elaboração da capa do seu primeiro e único livro intitulado Cantares Bohêmios,
 de 1906, ele próprio desenhou o título, juntamente com um retrato seu do lado. O livro foi editado pela Typo-Lithografia a Vapor, localizado na Rua Formosa, 68.  Em Cantares Bohêmios ele “percorre” a cidade com o seu olhar diferenciado, abordando a história de grupos e indivíduos esquecidos ou reprimidos como tecelonas, cozinheiras, engomadeiras, serranas, varandistas, caboclas, mulatas, camponesas, pescadores, seringueiros, prisioneiros, velhuscas, matutos, etc. 

A obra é dividida em duas partes distintas, sendo a primeira composta em sua maioria por poesia romântica, um estilo caracterizado pela inspiração na mulher amada, apresentando queixumes e lamúrias; uma pequena crítica aos ricos e seus costumes; e alguns poemas sobre as atividades de trabalho ligadas ao mundo rural. Ele abordou o paradoxo entre o rural e urbano, enfatizando a degeneração humana no ambiente das grandes cidades através, sobretudo, da distinção social. Acreditamos que Ramos Cotôco tenha se inspirado na obra de Catullo da Paixão Cearense para compor essa primeira parte intitulada Cantares. Isso ocorreu quando eles se encontraram por volta do início no século XX em uma das visitas de Catullo a Fortaleza. 
Já a segunda parte intitulada Bohêmios, foi composta por um texto peculiar, com tom satírico, desdenhoso e galhofeiro. Em sua poesia, encontramos a análise da sociedade fortalezense, sobretudo do “populacho”. Ramos Cotôco mencionou com seu bom humor as mocinhas contagiadas pelo estilo de moda europeu, os hábitos alimentares, o cotidiano dos trabalhadores urbanos, o mundo feminino e sua relação com vários tipos de mulheres, sobretudo as mestiças. O poeta preocupou-se com os tipos populares e foi à defesa de muitos deles na tentativa de incluí-los nas decisões públicas durante a construção do processo republicano, preocupando-se com o abolicionismo. 

Teixeirinha nasceu em Fortaleza no dia 5 de novembro de 1885, na Rua 24 de Maio. Miguel Ângelo de Azevedo aponta que ele, quando jovem, foi jóquei, mas, na vida adulta, trabalhava de dia como funcionário público e, de noite, como barman do Theatro José de Alencar, mas descobrimos que, na verdade, ele era arrendatário do bar do teatro e também trabalhava servindo as mesas. Nos momentos livres, dedicava-se à poesia e à música, interpretando no violão variadas modinhas de outros compositores cearenses. Clóvis Maciel, que foi seu vizinho, falou que, quando mais velho, Teixeirinha morou na casa localizada na Avenida do Imperador, 842. 

Como poeta, Teixeirinha tentou projetar como marca da identidade cearense o jeito pilhérico de lidar com os problemas do cotidiano, recebendo a antonomásia de Ceará Moleque. Essa era uma maneira inusitada de escrever sobre o Ceará, já que a maioria dos poetas de seu tempo representou o Estado através de histórias de sofrimento como, por exemplo, a degeneração humana causada pela seca. A estrofe do poema a seguir apresenta essa marca da comicidade do Teixeirinha: “O cearense tem nome e fama de denodado: na seca morre de fome, no inverno morre afogado”.

Raramente Teixeirinha abandonava os temas jocosos para escrever sobre amor e lamúrias. Às vezes, fazia algo genuíno, unido os dois temas em sua só poesia ou modinha como essa quadrinha que ele escreveu de olho numa garota que morava nas proximidades da sua casa na Avenida Imperador: “Teu pai é um velho acordado, E a tua mãe não cochila, Mas pra ser teu namorado, Só mesmo entrando na fila”.
 Tratou de assuntos polêmicos, como o aumento dos preços dos alimentos no período, mas sempre com certa comicidade. Abordou sobre o homem do litoral e seu trabalho, não esquecendo também as festas e tradições antigas da Fortaleza. Pareceu, em alguns de seus poemas infeliz, com “o surto do progresso que ocorreu depois do início das obras do Nordeste ainda no Governo Epitácio.

Uma figura que ganhou projeção no Ceará como cenógrafo, musicista e comediógrafo, mas que também ficou conhecido por suas modinhas no meio boêmio foi Carlos Severo de Souza Pereira. As fontes sobre ele são muito escassas, mas sabemos apenas que nasceu em Fortaleza, no dia 4 de novembro de 1864, e faleceu em 28 de dezembro de 1926, em Guaiuba. Era filho do tabelião Miguel Severo de Sousa Pereira e Cândida J. de Souza Pereira. Não se considerava poeta, mas escrevia as letras e musicava ao piano. Porém, suas modinhas ficaram mais conhecidas quando tocadas ao violão nas serestas que ocorriam nas praças e botecos da cidade. 

Carlos Severo viveu boa parte de sua vida no Rio de Janeiro e no Pará, compondo alguma de suas modinhas fora do Ceará. Porém, elas se tornaram populares em Fortaleza. Foram coletadas apenas cinco modinhas do compositor, porque todas as outras se perderam na tradição oral. No entanto, Edigar de Alencar acredita que ele deve ter composto mais de vinte, entre as quais paródias, gênero que Ramos Cotôco exercitava com facilidade. Carlos Severo costumava debochar do falso decoro da sociedade fortalezense. Isso fica ainda mais evidente nas suas várias peças teatrais de críticas de costumes como, por exemplo, Os dois irmãos, O hotel Salvador, A chegada do general, O casamento da moqueca, O Mestre Paulo e As vaias.
 

O aguçado senso crítico, misturado com a sátira e desdém, era a sua marca. O próprio Carlos Severo fazia a partitura de suas músicas. Isso nos leva a crer que ele teve educação formal, por meio de métodos práticos ou com o auxílio de algum mentor, embora não tenhamos nenhuma notícia sobre o assunto. Seus gêneros preferidos, além da modinha, era a opereta, burleta e revista. Edigar de Alencar aponta que as modinhas que foram recolhidas e depois transcritas para o seu livro A modinha cearense foi produto de um achado da filha do poeta, que encontrou em velhos cadernos essas raridades.  


Ele costumava escrever músicas com temáticas românticas, mas não de uma maneira triste e ingênua. Carlos Severo era espontâneo e genuíno, pois usava muita graça e malícia. Esse estilo de compor foi influência de seus companheiros Teixeirinha e, sobretudo Ramos Cotôco. Carlos Severo também apreciava o ofício de pintor e sua admiração por Ramos Cotôco também o ajudou a fazer cenografia. Por todo o seu talento artístico, Carlos Severo ganhou atualmente nome de rua.
CONCLUSÃO

Assim como Ramos Cotôco e Teixeirinha, Carlos Severo tinha uma identificação com os meios boêmios e isso pode ter contribuído para o seu estilo de escrita musical. Quando mais jovem Carlos Severo conheceu a boêmia através dos amigos Paula Nei, Bilac e Emílio Meneses, troçando da vida e esbanjando talento. Segundo Jerrold Seigel, a boemia é um fenômeno social e literário que teve lugar em diversos pontos do planeta e em diferentes épocas. O autor considera a boemia como uma manifestação de jovens burgueses que, no século XIX e, sobretudo nas décadas de 1830 e 1840 na França, buscavam um estilo de vida desregrado, caracterizado pela despreocupação com relação a bens materiais, a grandes projetos e às normas.

Esse movimento tornou-se popular especialmente a partir dos escritos de Henri Murger, autor de Scènes de la vie de bohème. O romance foi escrito sobre as experiências de Mürger como um escritor pobre vivendo na Paris de meados do século XIX. A obra inspirou a famosa ópera La Bohème, de Puccini. No Brasil, esse estilo de vida foi vinculado à experiência boêmia de Paris, surgida no contexto das revoluções de 1848.  Boemia tornou-se sinônimo da vida que levavam os jovens intelectuais e artistas sem fortuna, num momento histórico que, também nos trópicos, é marcado por grandes transformações sociais, políticas e estéticas.

O contato dos intelectuais e artistas cearenses com os cariocas ocorria pessoalmente, por meio de correspondências ou pela própria leitura e escrita das obras. Isso fez com que os mesmos se apropriassem desse estilo de vida, fazendo das suas modinhas marcas desse tipo de estética. Exatamente por isso ficou difícil no início dessa dissertação de encaixar Carlos Severo, Ramos Cotôco e Teixeirinha em modelos socioeconômicos. Sabíamos que a maioria deles tinha vindo da classe média, mas não entendíamos qual era o interesse que tinham com o que era rotulado por “populacho”. 

O trabalho de Weber dos Anjos sobre Ramos Cotôco e os caminhos da boemia, ajudou-nos a entender um pouco mais sobre o assunto. Esses indivíduos eram espécies de flaneurs, ou seja, observadores dos diferentes tipos sociais e costumes, que tinham o interesse de projetar socialmente as camadas menos favorecidas através de suas composições. Os serenatistas, embora pertencentes a boas famílias, eram escrachados pela sociedade, pelos pais rigorosos e vigilantes que tinham medo que suas filhas fizessem um casamento ruim.
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